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AGÊNCIA ESTADO 
E SERVIÇO LOCAL 

A idéia do ministro da Justiça, 
Paulo Brossard, de se abandonar o 
projeto atual de Constituição e ado
tar a Constituição de 1046 como base 
para a Constituinte, revelada na edi
ção de ontem do Estado, foi condena
da por parlamentares, rejeitada por 
um Jurista de nome nacional mas 
aceita por outro. Os lideres do PFL, 
José Lourenço, e do PTB, Gastone 
Righi, acham que agora é multo tar
de para aceitar a tese do ministro; o 
jurista Miguel Reale não vê "como 
Isso seria possível". "Além do mais, o 
texto constitucional de 46 acha-se 
completamente superado", disse ele. 
Já Goffredo da Silva Telles, Jurista e 
constituinte dê 46, sé diz "plenamen
te favorável"'à idéia de Brossard. Em 
sua opinião, poderia ser feito novo 
anteprojeto por uma comissão de es
pecialistas em Direito Constitucio-

nal, desvinculada de grupos políticos 
e trabalhando sem nenhumainflüên-
cia, "nem de Sarney". »v*;n- * 

Contrário, .como Reale, a grande 
parte do texto da futura Constitui
ção, Groffredo acha que "o grupo po
deria fazer um anteprojeto mais ra
cional", com base na Constituição de 
46 — elaborada por uma Constituin
te exclusiva—e em outros estudos Já 
prontos. Esse trabalho, então, seria 
discutido e alterado pelos consti
tuintes. 

O líder José Lourenço rec*brihece 
que a Constituição de 46 'N&boá*', 
mas diz não haver tempo paraaçfotâ-
la como base. Se houvesse, por-que 
não agir assim? "A Argentina, depois 
da redemocratização, pôs en^vikên-
cia a sua Constituição do sécüipjiãs-
sado. É o que poderíamos ter feito^o 
início; agora, não há mais--condi
ções." Para Gastone Righí, '.'tefíajsi-
do uma boa idéia, se encamoi&ajno 
Início dos nossos trabalhos,V~•^'l:í:•', T 
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